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Resumo: 

Biocidas como desinfetantes e anti-sépticos são amplamente utilizados para o 

controle de patógenos em ambiente hospitalar, a fim de impedir a 

disseminação desses microrganismos. Os genes QacC têm sido relacionados 

ao desenvolvimento de tolerância a esses biocidas. Estudos realizados com 

isolados clínicos de Staphylococcus aureus portadores de genes Qac 

demonstram maior tolerância ao Cloreto de Benzalcônio e Clorexidina. Sendo 

assim, o uso de produtos naturais como modificadores de mecanismos de 

resistência tem se tornado uma alternativa viável. O Isoeugenol é um composto 

fenólico presente nos óleos essenciais de cravo, usado frequentemente como 

aromatizante devido a sua fragrância, além de apresentar potencial 

antibacteriano contra biofilmes de patógenos alimentares. Neste trabalho 

procurou-se avaliar a atividade do Isoeugenol na reversão da resistência de S. 

aureus através da inibição do mecanismo de Bomba de Efluxo. A cepa utilizada 

foi K4100, portadora da Bomba de Efluxo Qac. Para a determinação da 

Concentração Inibitória Mínima – CIM do Isoeugenol foi utilizado o método de 

microdiluição em caldo, como também para o ensaio de inibição de Bomba de 

Efluxo. Este último ensaio foi realizado utilizando uma concentração 

subinibitória (CIM/ 8) do Isoeugenol, como também dos inibidores padrão da 

bomba de efluxo, observando sua capacidade de diminuir a CIM do brometo de 

etídio (EtBr) e do antibiótico penicilina. O Isoeugenol apresentou uma CIM no 

valor de CIM 512 µg/mL. Na associação entre o Isoeugenol e o antibiótico 

Penicilina o resultado observado não diferiu do controle do antibiótico. Em 

relação à associação do produto com o Brometo de Etídio foi verificado um 
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efeito antagônico. Estes resultados indicam que o Isoeugenol não foi capaz de 

modular a atividade do antibiótico por inibição do mecanismo de efluxo. 
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